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			PREFÁCIO


			A Literatura tem que estar a serviço da humanidade em qualquer uma de suas formas, sem o rompimento com o padrão de ética, moral, e, acima de tudo, com a elevação do nível de vida do leitor. Após a leitura, ele, o leitor, tem que ter melhorado a sua visão de mundo e estar pronto a atuar com competência diante das novas informações recebidas, a vivenciá-las no seu dia a dia, se o que leu condisse com sua expectativa de melhoramento da sociedade, no contexto da comunidade em que está inserido. Assim, somos mais responsáveis, quanto mais sabemos.


			A Criança e a Natureza: uma simbiose necessária ao aprendizado escolar na primeira infância, livro da doutora, mestre, docente de Arte e História da Arte, arquiteta e paisagista Cíntia Ribeiro Rondon, vem com o propósito de iluminar esse cantinho da vida com muita autoridade; aliás, como diz Antoine de Saint-Exupéry, o autor do livro O pequeno príncipe: “A autoridade repousa sobre a razão”. Por este motivo, é de suma importância que tenhamos domínio da matéria sobre a qual nos propomos a deliberar; no caso da doutora Cíntia, faz isso com esmerada competência e como exímia pesquisadora, aprofundando-se em mais conhecimento na busca de subsídios que colaboram para o entendimento da sua matéria em vida.


			Importante dizer que o tema é deveras pertinente ao momento que vivemos, haja vista a alta tecnologia aplicada à vida desde a tenra idade; e, quando se trata de inserir a natureza no contexto infantil, é uma tarefa que tem que ser aplicada com muita responsabilidade, essa magnífica interação que tem que haver entre a criança e a natureza em todos os seus aspectos, sem comprometer a compreensão infantojuvenil, haja vista o processo do seu caráter ser formado até os 7 anos de vida, segundo pesquisas neurocientíficas. Até porque a criança quer saber desde a divisão do átomo para produção da bomba atômica ao efeito da cenoura na libido dos coelhos. Todo esse aprendizado nessa fase ficará para sempre indelével na sua memória.


			Os métodos de ensino são significativamente indispensáveis para a simbiose do aprendizado da criança na interação e ação dela para com a natureza e o mundo em geral, no seguimento da sua vida.


			[...] percepção, cognição, emoção e motivação envolvem conteúdo psicológico... E desde o começo, muito desse conteúdo está no mundo exterior... desde o início, o desenvolvimento humano envolve a interação do organismo com o ambiente... O externo se torna interno e vice-versa... Isso porque, desde o início, o organismo modela seu contexto, o interno se torna externo, o externo se torna interno...1 


			Encontrei essa citação e reproduzi-a como forma explicativa, como se fora um resumo da verdade explicitada neste livro da professora doutora Cíntia Rondon, porque há a necessidade de a criança extrapolar os muros da escola, buscar no aprendizado (compreender por este) que o mundo é vasto e há toda uma gama de assuntos infinitos a ser explorada e internalizada em seu intelecto. 


			Qualidade do contato criança e ambiente físico, interações e cooperação são conceitos que devem permear todo um projeto escolar, modificando, assim, a estética e a organização espacial a ser projetada e executada.2


			Eis a nota tônica para um aprendizado saudável e duradouro, nessa última citação. É necessário que a criança não se atenha apenas às letras e às figuras mortas contidas nos livros didáticos, mas que haja a plena interação com o meio ambiente, ao ar livre, olhando os animais, o mar, sentindo a frescura do vento, as flores, aulas interativas que promovam o relacionamento pessoal e não substituam o humano pela pura formalidade, coisa mecânica e fria. Precisamos incutir na mente das crianças que há um mundo natural e maravilhoso fora da internet. Estamos correndo o risco de perder essa geração, na medida em que está se transformando verdadeiramente em zumbi, ligada diuturnamente a essa “brutal máquina” que a leva a outros patamares de conhecimento, mas que cada vez mais a desumaniza.


			Para ter um aprendizado de qualidade superior, defende a doutora Cíntia, é importante que se tenha um projeto arquitetônico adequado, um paisagismo que corresponda ao grau de ensinamento superior proposto pela instituição escolar; assim, que haja uma satisfação por parte do corpo docente e, claro, discente. A citação a seguir reproduz o meu pensamento.


			[...] portanto, busca ampliar os diferentes olhares sobre o espaço, visando construir o ambiente físico destinado à Educação Infantil, promotor de aventuras, descobertas, criatividade, desafios, aprendizagens, e que facilite a integração criança-criança, criança-adulto e deles com o meio ambiente.3


			E finalizo minhas considerações citando as crianças como atores de todo este estudo e usando uma citação que o leitor encontrará neste livro, destas imprescindíveis joias da vida deste planeta, que sempre as terá; e eu, como poeta, me apeguei a este texto apaixonadamente:


			Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.4


			Destacamos, agora, as crianças, pois este estudo só tem sentido se feito para elas! Logo, merecem uma definição mais holística e poética, pois são as que farão dos pátios escolares um cantinho do paraíso perdido, caso lhes permitam participar desta renovação por sua simbiose, sua harmonia, seu equilíbrio com o meio natural. Meio este capaz de ensinar, como veremos. Tal qual um querido professor.5


			Ser criança é habitar no país da fantasia, viver rodeado de personagens imaginários, gostar de quem olha no olho e fala baixo. É ter sorriso sincero esparramado pelo rosto, mesmo em dia de chuva. É adorar ver figuras nas nuvens, criar histórias e deitar na grama. Ser criança é colar o nariz na vidraça, e espiar lá fora. É ter coragem de não ter medo, mesmo morrendo de medo. Ser criança é ter sempre uma pergunta na ponta da língua. É misturar lágrimas com sorrisos, sorrir apesar de tudo, é detestar a hora de ir para a cama.6


			À doutora e mestre Cíntia Ribeiro Rondon, o meu desejo de profícuo sucesso ao compartilhar o seu valioso livro, que colabora muitíssimo na elaboração de novos ideais nessa área tão carente, vibrante e necessária na educação e formação de caracteres infantis do nosso mundo. Parabéns pela significativa literatura que ora produzes. Deus a abençoe sempre.


			Uma boa leitura a todos!


			Dr. Camilo Martins, Ph.I


			Jornalista MTB n. 58.724/SP


			Presidente mundial da Academia Mundial de Letras da Humanidade




			


			

				

					1  BRONFENBRENNER, U. Bioecologia do desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artmed, 2011. p. 202.


				


				

					2  Citação e grifo da autora (N. do editor).
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					5  Citação e grifo da autora (N. do editor).
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			Há um vilarejo ali Onde areja um vento bom Na varanda, quem descansa Vê o horizonte deitar no chão


			Pra acalmar o coração Lá o mundo tem razão


			Terra de heróis, lares de mãe Paraíso se mudou para lá


			[...]


			Lá o tempo espera Lá é primavera


			Portas e janelas ficam sempre abertas


			Pra sorte entrar


			Em todas as mesas, pão Flores enfeitando


			Os caminhos, os vestidos, os destinos


			E essa canção


			[...]


			(Trechos da música Vilarejo. Intérprete: Marisa Monte.


			Composição: Marisa Monte, Pedro Baby, Carlinhos Brown e Arnaldo Antunes)




		




		

			Em algum lugar entre o certo e o errado,


			existe um jardim.


			(Frase do filme Diana, dirigido por Oliver Hirschbiegel. 
Ano de lançamento: 2013)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Esta pesquisa é uma parte da dissertação da autora deste livro, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, intitulada Pátios invisíveis: a dimensão do verde na educação infantil (apoio das Bolsas CAPES e Mackenzie), desenvolvida ao logo do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu “Educação, Arte e História da Cultura”. E tem como objetivo específico resgatar os “laços” perdidos, ou melhor, “desfeitos” entre o ser humano em sua primeira infância e o meio natural, enquanto ambiente favorável ao bem-estar psíquico, à saúde e — em destaque — às práticas educativas em ambientes escolares, visando aprendizagens significativas na fase da Primeira Infância. Ou seja, nas escolas, falamos da Educação Infantil.


			A necessidade desse (re)encontro pode ser demonstrada em vários registros artísticos. Além dos conhecimentos na Pedagogia, no Paisagismo e na Arquitetura, como veremos, o Cinema, o Teatro e a Literatura também podem contribuir com olhares e reflexões interdisciplinares sobre a simbiose urgente entre crianças e natureza no aprendizado escolar. E livros de várias áreas, inclusive. Alguns brasileiros (raros) e muitos estrangeiros (Europa, principalmente).


			Reflexões teóricas e interdisciplinares que visam sensibilizar o leitor quanto à importância das áreas verdes, externas e internas, nos processos de aprendizagens significativas, marcando profundamente o ato de projetar do arquiteto-paisagista em comunhão com propostas pedagógicas. Por um Paisagismo Escolar de alta performance educativa (!), como não se vê em escolas brasileiras. Já que o Paisagismo costuma ser presente apenas em áreas de recuo da edificação ou apenas para embelezamento; por isso, muitas vezes, literalmente desperdiçando um espaço que poderia se tornar verdadeira sala de aula ao ar livre para todas as disciplinas escolares! 


			Quantas metodologias ativas poderiam acontecer? E mais espaços para o protagonismo dos alunos, inclusive! 


			Mesmo em uma época em que é prioritário entender conceitos como Ecologia, Sustentabilidade e Educação Ambiental, o Paisagismo Educativo (como chamamos nesta pesquisa) ainda é invisível nos pátios escolares em muitos países e no Brasil. O que deixa a docente e escritora incrédula.


			Imaginem pátios escolares onde a movimentação livre dos alunos é permitida. Corre-corre, conversas, risos. Professores fantasiados teatralizando histórias ou lendo sobre pedras. Lençóis coloridos estendidos em plena mata. E assim ensinam, com esta atmosfera: Literatura, Biologia, História, Artes, Matemática e Música! E todas as disciplinas previstas na BNCC e nos PCNs! Entre pedriscos, folhas, flores, borboletas, galhos e pássaros.


			Por que não contar histórias, ou contos de fadas, ou os conteúdos programados no currículo escolar da Primeira Infância no gramado ensolarado ou sob a sombra de uma árvore? Ou será que continuaremos a ver estas novas posturas (aluno-docente, aluno-natureza e docente-natureza) apenas em filmes como o imortal Sociedade dos Poetas Mortos, em que um professor de Literatura (interpretado maravilhosamente pelo ator Robin Williams, 1951-2014) decide levar seus alunos para recitar poemas num belo gramado típico das universidades europeias, ao som do vento, das folhas das árvores e dos chutes na bola de futebol a cada poema recitado (mesmo que exista uma sala fechada tradicionalmente disponível para tal)?


			Reflitamos juntos ao longo deste livro, professores, coordenadores, diretores de escolas, paisagistas, arquitetos, estudiosos, sonhadores e interessados em geral. Permitamo-nos praticar o olhar crítico, desperto, como profissionais reflexivos em busca de um autoaperfeiçoamento pedagógico, sensorial e espacial. Em prol dos alunos da Educação Infantil (inicialmente) de todas as escolas de nosso país, prioritariamente! E, quiçá, que um dia o que chamamos aqui de Paisagismo Didático chegue até o Ensino Médio! Amalgamando a conexão entre crianças & natureza. Não para ser apenas ecológicas e sustentáveis. Mas para ser um estilo de vida indissociável ao seu viver! E parte de um legítimo Lifelong Learning dos nossos alunos!


		




		

			1


			INTRODUÇÃO


			Defendemos nesta pesquisa a dimensão do verde como recurso pedagógico! Este gerando simbioses entre a criança e a natureza, e entre “o verde” e as propostas pedagógicas.


			 Para tanto, pretendemos resgatar os “laços” perdidos, ou melhor, “desfeitos” entre a natureza e o ser humano, aqui entendido como alunos em sua Primeira Infância; e o meio natural enquanto ambiente favorável ao bem-estar psíquico, à saúde e às práticas educativas (em pátios escolares), visando a aprendizagens significativas na fase da Educação Infantil, de modo interdisciplinar. Então, tornamos visível uma série de contribuições de estudos e profissionais de inúmeras áreas. Como, por exemplo, conhecimentos na área da Pedagogia, do Paisagismo, da Arquitetura, do Cinema e até da Literatura!


			Dessa maneira, seria necessário o leitor compreender a visão adotada neste momento: a de que os pátios escolares podem não se parecer com os atuais playgrounds de edifícios residenciais; e que a Natureza (espontânea/selvagem/sem intervenções humanas) ou o Paisagismo (natureza domesticada/produto da ação humana/obra artística) apresentam todas as qualidades para a plenitude de qualquer estilo de proposta educativa.


			A afinidade, a necessidade do (re)encontro entre o ser humano e a natureza pode ser demonstrada em vários registros artísticos, como quadros, tapeçarias, louças, esculturas, entre outras manifestações artísticas (e até mesmo no próprio nome das pessoas, de ruas, bairros ou cidades) e no cerne de muitas religiões e filosofias.


			Não seria desejável que nossas crianças da Educação Infantil (desde a tenra idade até seus 6 anos) saíssem de seu foco pessoal (por vezes hipervalorizado em ambiente familiar) e, pela sua imersão com a natureza, pudessem se sentir vivas de modo coletivo, parte de uma comunidade escolar, neste primeiro momento da infância; e, gradativamente, parte de um planeta em comum, no qual temos que conviver com outras espécies?


			Convido-o a adentrar esta “floresta” de ideias sobre a quase inexistente História dos pátios escolares da Educação Infantil enquanto recursos didáticos! 
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